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Governo teve superávit de R 1,9 bi 
No acumulado do ano contas de Banco Central Tesouro e Previdência tiveram saldd-déS$44,-1 bilhões 

Shirley Emerick 

BRASÍLIA. O Governo central 
obteve um superávit de R$ 
1,91 bilhão, em julho, enquan-
to, no acumulado do ano, o 
saldo atingiu R$ 14,17 bilhões, 

equivalente a 2,5% do PIB. 
Esse cálculo leva em conside-
ração o desempenho do Ban-
co Central, do Tesouro Nacio-
nal e da Previdência Social. O 
resultado primário acertado 
com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) para todo o se-
tor público até setembro é de 
R$ 23,718 bilhões. 

Para chegar a esse número, 
o Governo federal'conta ainda 
com dois meses de arrecada-
ção e o bom desempenho de 
estados, municípios e estatais 
federais. O secretário do Te- 
souro Nacional, Fábio Barbo-
sa, disse que a meta será atin-
gida, principalmente porque o 
comportamento das receitas 
tem superado as expectati-
vas. 

Gastos da Previdência 
superaram receitas em 4,4 bi 

- Não vejo dificuldades pa-
ra obtermos o que foi acerta-
do. Conhecemos as variáveis e 
não temos preocupações so-
bre atingir a meta - disse Bar-
bosa. 

Como nos outros meses, o 
bom desempenho das receitas 
e despesas administradas pe-
lo Tesouro Nacional compen-
saram os déficits da Previdên-
cia e do BC. No acumulado do 
ano, a Previdência gastou R$ 
4,4 bilhões acima dos recursos 
arrecadados, e o BC, R$ 397,2 
milhões. O superávit do Te-
souro, de janeiro a julho, foi de 
R$ 18,96 bilhões. 

Em julho, a arrecadação to-
talizou R$ 18 bilhões, contra 

R$ 13,8 bilhões no mesmo pe-
ríodo do ano passado. As re-
ceitas com a cobrança da 
CPMF, o aumento da alíquota 
da Cofins e desistência de 
ações judiciais ajudaram a me-
lhorar o resultado em relação 
ao ano passado. Mas as despe-
sas apresentaram um aumen-
to de R$ 2,1 bilhões em relação 
ao total gasto em julho de 
1998, por conta do pagamento 

do décimo terceiro salário e 
de transferências a estados e 
municípios. As despesas com 
custeio e pessoal foram redu-
zidas em R$ 201 milhões. 

Na comparação do resulta-
do de janeiro a julho com o 
mesmo período do ano passa-
do, as despesas registraram 
crescimento de R$ 3,2 bilhões 
em relação a 1998, embora as 
despesas da administração fe- 

deral (pessoal e custeio da 
máquina) tenham apresenta-
do queda de cerca de R$ 3 bi-
lhões. 

A dívida líquida do Tesouro 
Nacional em poder do merca-
do (títulos) totalizou R$ 181,88 
bilhões em julho, uma queda 
de 0,2 ponto percentual em re-
lação ao mês anterior. Isso foi 
possível porque aumentaram 
os créditos líquidos a receber  

pelo Tesouro Nacional, por 
causa da renegociação da dívi-
da do município do Rio de Ja-
neiro, de R$ 2,6 bilhões. 

Em relação à dívida pública 
federal mobiliária, o custo mé-
dio anualizado dos títulos caiu 
de 28,3%, em junho, para 22%, 
em julho, refletindo a redução 
da taxa básica de juros feita 
mensalmente pelo Banco Cen-
tral. O prazo médio desses pa- 

p is,emitidos em leilões, au-
<theritou de 10,63 meses para 
43,15 meses. Barbosa come-
naoráu a ampliação do prazo e 
disse que esse foi o maior pra-
zo médio já alcançado nos úl-
timos anos. Esse comporta-
mento é reflexo da demanda 
maior por títulos pós-fixados, 
com prazo de dois anos, do 
que pelos prefixados, que no 
início da semana tinham prazo 
de 77 dias. 

Dívida pública federal em 
títulos chega a R$ 434 bi 
No mês passado, a dívida 

pública federal em títulos al-
cançou R$ 434,11 bilhões, sen-
do que a maior parte estava 
em poder do mercado. Eram 
R$ 286,73 bilhões de dívida 
com o mercado e R$ 82,33 bi-
lhões de dívidas com o BC. 
Embora a União tenha resgata-
do parte dos títulos, o débito 
como mercado cresceu R$ 2,7 
bilhões em relação a junho, 
porque houve uma incorpora-
ção de juros ao estoque da dí-
vida de R$ 4,8 bilhões. 

A dívida externa brasileira, 
no fim de julho, estava em R$ 
114,29 bilhões, equivalente a 
12,2% do PIB. Ela registrou um 
pequeno crescimento, de R$ 
3,6 bilhões, em relação ao mês 
anterior, provocado sobretu-
do pela emissão de R$ 1,7 bi-
lhão em Euro 2002 e pelos en-
cargos da dívida incorporados 
ao saldo. 

O secretário do Tesouro dis-
se, no entanto, que essa colo-
cação de papéis brasileiros re-
presentou o retorno do país 
ao mercado internacional. A 
operação atingiu 700 milhões 
de euros e foi a de maior vo-
lume dentre os títulos de paí-
ses emergentes já emitidos na-
quela moeda. ■ 


